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Unir os bancários.
Defender o BB e a CEF

A proximidade com mais uma eleição presidencial coloca a defesa
do BB e da CEF como uma das tarefas da Campanha Salarial

Não faz muitos anos,
estávamos lutando
contra uma possí-

vel privatização dos BB e da
CEF. Até o nome do BB foi
mudado para Banco Brasil,
assim como tentaram mudar o
nome da Petrobrás para
Petrobrax.

Foram anos de turbulênci-
as na categoria, com a
privatização de bancos esta-
duais, PDVs e congelamento
nos salários. Começamos os
anos 90 com 800 mil bancári-
os e terminamos a década com
menos de 500 mil vagas na
categoria.

Agora, novamente nos de-
paramos com eleições para
presidente, as expectativas e
incertezas que um novo go-
verno pode suscitar.

Para a diretoria do Sindi-
cato, a categoria não pode
ficar de braços cruzados es-
perando para ver o que acon-
tecerá lá na frente. Os bancá-
rios devem nesta categoria dar
demonstração de força e uni-
dade, independente de quem
poderá ganhar as eleições.

Encontros do
BB e da CEF

Precisamos deixar claro
que não aceitaremos corte de

direitos e a precarização do
trabalho, praticas do governo
anterior que tinham como ob-
jetivo a privatização da CEF e
do BB.

Diante deste desafio, a di-
retoria do Sindicato está dan-
do um passo à frente na orga-
nização da categoria, convo-
cando encontro regional dos
bancários da Caixa e do Ban-
co do Brasil.

Os dois eventos irão acon-
tecer na sábado, dia 15/7, das
10h às 13h. A galera da CEF
irá se reunir na sede de Caxias
e o pessoal do BB na sub-
sede de Nova Iguaçu.

Os encontros irão discutir
índice a ser reivindicado, es-
tratégia da Campanha Salari-
al e a melhor forma de tornar
pública a luta pelo fortaleci-
mento dos bancos públicos.
Outro debate será como se
dará a unificação entre ban-
cos públicos e privados e
melhor estratégia de organi-
zação.

Conferência
Nacional

Estes debates são prepa-
ratórios ao Encontro Regio-
nal dos Bancários, que acon-
tecerá dia 22 em Três Rios e

27/julho
- Abertura oficial da 8ª Con-
ferência Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Finan-
ceiro
- Encontro temático sobre
Ramo
- Encontro temático sobre
Saúde

28/julho
Encontros em separado dos
bancos Privados, Estaduais,
Federalizados e Regionais
Encontro Nacional do Ban-
co do Brasil
Encontro Nacional da Cai-
xa Econômica Federal (22ª
Conecef)

29/julho
- Conjuntura nacional
- Análise macro setorial
- Exposição sobre perfil do
trabalhador do ramo finan-
ceiro

30/julho
Estratégia e mobilização da
Campanha Salarial
Encerramento

a 8ª Conferência Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro com data marcada
para os dias 27, 28, 29 e 30,
na cidade de São Paulo (veja
no quadro a pauta da Confe-
rência).
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40% dos bancários
reclamam do assédio moral

Pesquisa inédita feita por sindicatos de todo o país
revela face oculta da opressão no trabalho

Cerca de 40% dos ban-
cários admitem que já
sofreram assédio mo-

ral no trabalho. Os males des-
tes constrangimentos refletem-
se na saúde de 60,72% dos
trabalhadores, que se dizem
nervosos, tensos ou preocupa-
dos e sofrem com o cansaço, a
tristeza, insônia e dores de ca-
beça.

 Os dados acima fazem par-
te da pesquisa “Assédio Moral
no Trabalho: Impactos sobre a
Saúde dos Bancários e sua
Relação com Gênero e Raça”,
promovida pelos sindicatos de
todo o país e coordenada pelo
Sindicato de Pernambuco em
parceria com o Fundo pela
Igualdade de Gênero (FIG) da
Agência Canadense para o
Desenvolvimento Internacional
(CIDA). O Coletivo de Saúde
da Contraf-CUT promoverá a
divulgação do resultado com-
pleto da pesquisa no próximo
dia 12 de julho, às 19h, no
Sindicato dos Bancários de
Brasília.

 ”O resultado da pesquisa
reafirma um problema que há
muito tempo vem sendo de-
nunciado pelos sindicatos. O
assédio moral está afetando a
saúde dos trabalhadores e é
muito importante que este tema

Contraf-CUT esteja na ordem do dia já no
início da Campanha Nacional
dos Bancários. Nosso objetivo
é arrancar, em mesa de nego-
ciação, o compromisso das di-
reções dos bancos de comba-
ter o assédio moral”, afirma
Plínio Pavão, secretário de
Saúde da Contraf-CUT.

Segundo a pesquisa, apenas
5,2% dos bancários que sofre-
ram assédio moral disseram
ter falado sobre o assunto com
alguém. A maioria (34,65%)
busca apoio na família, enquan-
to 14,83% falam com amigos,
10,89% comentam com um
colega de banco e somente
6,52% procuram o sindicato.

Na pesquisa, os bancários
apontaram alguns fatores que
podem resultar no assédio
moral, como o excesso de tra-
balho, reclamado por 19,66%.
Um total de 12,73% afirma
que o chefe prejudica a sua
saúde. A chefia dá instruções
confusas e imprecisas para
10,35% e, para 9,51%, os
gestores pedem trabalhos ur-
gentes sem necessidade.

 As formas de assédio mo-
ral sofrida pelos bancários:
chefe não lhe cumprimenta e
nem fala mais com o subordi-
nado; chefe atribui erros ima-
ginários; chefe bloqueia o an-
damento dos trabalhos; manda
cartas de advertência

protocoladas; impõe horários
injustificados; o chefe ignora a
presença do bancário na fren-
te dos outros; fala mal do fun-
cionário em público; manda
executar tarefas sem interes-
se; circula maldades e calúni-
as; transferência de setor para
isolar o bancário; proíbe os
colegas de falar ou almoçar
com o empregado e até força o
trabalhador a pedir demissão.

 Mas o que favorece esta
situação? Para 70,97% dos
entrevistados falta pessoal no
banco. O que causa sobrecar-
ga excessiva de trabalho, apon-
tado por 54,66%. Que gera um
novo problema: a extrapolação
da jornada (27,36%). Outra
questão apontada é competi-
ção entre as pessoas (34,09%).

Para 35%, o chefe decide
sem consultar os subordina-
dos. A falta de comunicação é
outro problema. Mais da meta-
de (52,89%) diz que existem
boatos que geram insegurança
e 66,84% afirma que há pesso-
as que não passam informa-
ções.

A pesquisa foi realizada com
uma amostra de 2.609 bancá-
rios de 25 estados.

HSBC: Metas
quinzenais agravam

pressão
Os bancários do HSBC,

que já estavam sofrendo com
excesso de trabalho e com o
assédio moral, ganharam re-
centemente mais dois “pre-
sentes” da direção do banco:
o sistema de metas
por plaquetas e as metas quin-
zenais. As plaquetas devem
ser entregues pelas agências
ao baterem suas metas e a
novidade da meta quinzenal
busca pressionar os bancári-
os a atingir as metas nos pri-
meiros dias do mês, quando
as agências ficam mais chei-
as. Segundo relatos, a pres-
são vem de cima pra baixo,
crescendo como uma bola de
neve, e estourando nos funci-
onários.

Valor da cesta
básica continua em

queda
 Os preços dos alimentos

essenciais que integram a ces-
ta básica do brasileiro conti-
nuam em queda, segundo pes-
quisa do Dieese. Quatorze
das dezesseis capitais onde é
realizada, mensalmente, a
Pesquisa Nacional da Cesta
Básica apresentaram queda.
A redução mais significativa
foi apurada em Vitória (-

6,76%), Natal (-4,92%), Sal-
vador (-4,20%) e Recife (-
4,01%).  Com base no maior
custo apurado para o conjun-
to de gêneros essenciais e
levando em consideração o
preceito constitucional que
determina que o salário míni-
mo deve ser suficiente para a
manutenção de uma família,
suprindo suas necessidades
com alimentação, moradia,
transporte, vestuário, saúde,
educação, higiene, lazer e pre-
vidência, o Dieese estima,
mensalmente, o valor do salá-
rio mínimo necessário. Em
junho, seu valor deveria
corresponder a R$ 1.447,58,
4,14 vezes o mínimo vigente
(R$ 350,00). Esta é a menor
relação apontada pelo
DIEESE desde dezembro de
1985, quando o mínimo ne-
cessário correspondia a 2,76
vezes o piso legal em vigor.

Contraf-CUT
negocia com o Itaú

no dia 14
A Contraf-CUT e o banco

Itaú reúnem-se no próximo
dia 14 de julho em mais uma
rodada das negociações per-
manentes. Em pauta a parti-
cipação nos resultados, o
realinhamento salarial dos
caixas e a compra do
Bankboston.
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Fonte: Seeb SP

A Contraf-CUT e o Banco do
Brasil assinaram na sexta-feira, 30/
06, o acordo que cria as Comissões
de Conciliação Prévia (CCP), que
devem começar a funcionar em trin-
ta dias. Por essas Comissões, os
sindicatos terão a oportunidade de
solucionar os conflitos trabalhistas
envolvendo o banco e seus ex-funci-
onários.

“Mas o que a gente espera, de
verdade, é que as CCPs deixem de
existir em breve. O Banco do Brasil
está falando muito em responsabili-
dade social e esta qualidade deve
começar em casa", afirma Marcel
Barros, coordenador da Comissão
de Empresa dos Funcionários.

A Contraf-CUT está orientando
os sindicato sobre o assunto. As
entidades poderão, assim, aderir ao
acordo.

Na prática, as Comissões vão atu-
ar em todos os casos em que o ex-
funcionário queira apresentar reivin-
dicação relativa ao contrato de tra-
balho extinto. As CCPs serão insta-
ladas assim que o bancário apresen-
tar a sua reclamação, que será nego-
ciada entre os representantes do ban-
co e do sindicato da base territorial
do funcionário.

Todas as sessões conciliatórias
das CCPs serão realizadas nas de-
pendências dos sindicatos. A Comis-
são deverá realizar a primeira sessão
de tentativa de conciliação em até
dez dias corridos após o recebimento
do Termo de Reivindicação pelos
representantes do BB. O procedi-
mento conciliatório deverá encerrar-
se em, no máximo, dez dias corridos
após a data da primeira sessão, mas
as partes interessadas podem estipu-
lar prazo maior.

Na rodada de negociações com a
Comissão Executiva dos Empre-

gados (CEE/Caixa), ocorrida dia 28/6,
em Brasília, os negociadores da empre-
sa comunicaram que a direção da em-
presa já tem pronto o normativo deter-
minando o retorno da incorporação a
partir de 10 anos de exercício da função
ou cargo.

Os representantes da empresa in-
formaram ainda que será considerada
a média das gratificações recebidas
nos últimos cinco anos, podendo ser
admitidas várias interrupções durante
este período, mas nenhuma superior a
180 dias ou seis meses. Uma decisão
com este objetivo vinha sendo cobrada
pelo sindicatos, que reivindicam ainda a

O Sindicato mostrou que o Itaú
pode pagar mais PLR, mas o
banco insiste nos mesmos

patamares dos últimos anos.
Durante a negociação, os Sindicatos

apresentaram dados provando que o
Itaú tem condições de melhorar a par-
ticipação nos lucros. Está na mão do
banco valorizar o resultado que o ban-
cário proporcionou à instituição.

Um dos índices utilizados pela enti-
dade foi o lucro líquido do banco, que
vem crescendo a cada ano. Se em 2000
era de R$ 1,840 bilhão, em 2005, passou
para R$ 5,251 bi, uma aumento de
185%.

Um exemplo de quanto o Itaú pode-
ria dividir entre os funcionários vem do
lucro líquido. Se o banco se dispusesse
a pagar os 5% do lucro líquido linear a

Sindicato mostra ao Itaú
que é possível distribuir mais

Em reunião sobre PLR 2006, entidade coloca na mesa números que
provam a importância de se pagar mai s ao bancário

cada bancário, os cerca de 40 mil deve-
riam receber aproximadamente R$
6.500, além do que já é pago pela
convenção coletiva  (no caso da holding,
os cerca de 51 mil funcionários recebe-
riam R$ 5.144,74). Enquanto isso, o
banco destina a dezena de administra-
dores (do conselho e diretoria) R$
119.236 milhões de participação nos
lucros.

Premissas – Para o Sindi-
cato, a discussão da PLR 2006
no Itaú deve partir de algumas
premissas, como por exemplo,
que a proposta deva ser para
todos, acima da CCT de 2005,
que tenha regras claras e que
leve em consideração os resul-
tados individuais da área e o
global da empresa, tudo, a par-

tir dos valores recebidos referente à
PLR de 2005 com a projeção do lucro
deste ano.

Além disso, o  banco  deve rever o
programa Agir em relação às metas e
campanhas abusivas.

Veja quanto o Itaú pagaria se ele
pagasse os 5% de lucro líquido linear
aos seus funcionários, sem contar a
regra da CCT de cada ano:

Ano - Lucro líquido - 5% linear
2000 1.840.568 R$ 1.936,46
2001 2.389.468 R$ 2.631,05
2002 2.376.723 R$ 2.749,88
2003 3.151.820 R$ 3.712,39
2004 3.775.616 R$ 4.165,88
2005 5.251.334 R$ 5.144,74

Itaú Holding

Sai incorporação de função
Direito foi reconquistada com muita pressão. Agora é fazer valer o direito

criação de adicional compensatório
de perda de função de confiança ou
cargo comissionado, com a revoga-
ção da RH 073.

A Comissão Executiva dos Empre-
gados voltou a cobrar maior agilidade
no processo de assinatura do termo de
interesse na reintegração dos empre-
gados demitidos pela RH 008, que im-
plicará no fim da ação judicial e que
será viabilizada tão logo seja aprovado
o voto do Conselho Diretor da empre-
sa. Foi mantido o prazo-limite de 31 de
agosto para o encaminhamento desse
termo, mas a representação dos em-
pregados reivindicou que o mínimo fos-
se estendido de 60 para 90 dias a partir
da data do voto do Conselho Diretor.

Os sindicalistas cobraram ainda agi-
lidade no processo de tramitação da
proposta de estatuto da Funcef, já apro-
vada pelas instâncias da fundação e
que hoje se encontra sob análise na
área de RH da Caixa.

Tendo em vista ainda que um
contingente de empregados está
prestes a se aposentar, a Comissão
Executiva reivindicou que seja feito
levantamento das agências que pos-
suem empregados nesta situação.
A Caixa informou que será desen-
volvido programa para preparar os
empregados que vão se aposentar e
reafirmou que fica garantida a re-
posição do quadro de pessoal nas
agências.

Assinado acordo
das CCPs no BB
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Futebol e inflação
Juarez Braga Zamberlan

Na Copa de 86 viu-se na
torcida brasileira uma faixa
que dizia: “Nosso futebol é

como nossa inflação: 100%”. Os mais
velhos lembram que naqueles tempos
a inflação brasileira beirava esse
estratosférico absurdo. Trago à me-
mória aquele episódio para traçar um
comparativo com o papel que a sele-
ção brasileira desempenhou na Ale-
manha 2006. Como a inflação está
sob controle (em torno de 4,5% ao
ano), e o Brasil foi despachado nas
quartas de final, seria injustiça reafir-
mar que “nosso futebol é como nossa
inflação”.

 Primeiro, porque a conjuntura eco-
nômica é totalmente diferente. Para
isso, foi necessário mudar várias vezes
a equipe técnica e o esquema tático.
Sempre de olho na arbitragem.

 Segundo, porque o futebol tam-
bém não é mais o mesmo. Na década
de 80 tínhamos grandes estrelas. Cra-
ques como Falcão ou Sócrates pode-
riam decidir uma partida em apenas
uma jogada genial. De resto, manti-
nham o peso ideal para a prática do
futebol. Jogavam conscientes que o
conjunto dos onze jogadores em cam-
po, os reservas e a equipe técnica
trabalhavam para um mesmo objetivo:
vencer. Se combinar com o adversá-
rio fica fácil.

 Terceiro, nos últimos vinte anos o
futebol transformou-se em mercado-
ria: jogadores, cartolas (alguns dizem

máfia), empresas transnacionais (Nike,
Santander, Coca-Cola...), mídia, po-
líticos e torcedores pagam o preço
para ver seu time no topo e seus
interesses imediatos satisfeitos. Me-
nos os torcedores, todos recebem
algo em troca.

 Voltemos aos gramados. Parece
que nossas estrelas globalizadas do
esporte bretão jogaram apenas para
os patrocinadores. A expectativa na-
tural que uma Copa gera em cento e
oitenta milhões de brasileiros,
potencializada pelos comentários “en-
che lingüiça” de antes e depois dos
jogos, especialmente na televisão, foi
desconsiderada pelos jogadores (mal)
escalados pelo técnico teimoso (ou
por quem realmente escalava a equi-
pe). Na partida de despedida contra a
França, tudo o que estava mal, que a
sorte vinha salvando, agravou-se com
o desempenho brilhante daquele que a
mídia brasileira aposentara antecipa-
damente: Zidane. Outra vez Zidane, a
França.

 Pelo futebol apresentado, nossa
seleção foi longe demais. Torcíamos
por algo que a realidade insistente-
mente mostrava ser impossível alcan-

çar. Assim como as CPIs ao vivo,
nossos craques não conseguiram pro-
duzir a mercadoria prometida: futebol
espetáculo. Fica a decepção e a tris-
teza do povo, porque nossos astros
continuarão brilhando em comerciais
e gramados estrangeiros. A equipe de
Parreira chegou onde queria: transfor-
mou Ronaldo ___________ (o adje-
tivo fica por conta do leitor) no maior
artilheiro de todas as Copas. Lúcio foi
o mais disciplinado. Preferíamos que
tivesse cometido muitas faltas, para
barrar o adversário e empurrar o time
para o ataque. Quartas de final é pou-
co para um povo tão apaixonado por
futebol. Saberemos superar.

 Acabada a Copa, a inflação e ou-
tros temas econômicos, sociais e po-
líticos estarão na marca do pênalti.
Esse jogo sim merece uma reflexão
mais séria pelo povo brasileiro. Civili-
zada e democraticamente indicare-
mos o caminho que a Pátria (sem
chuteiras Nike) deverá seguir. Sem
medo. Nessa partida o técnico é o
povo. Coloca em campo quem ele
quiser. Serão 513 deputados fede-
rais, 27 senadores, deputados esta-
duais, vice e Presidente da República,
escalados para jogar com a nossa camise-
ta. Voto branco e nulo é gol de impedimen-
to, não conta. “Apita o árbitro, começa o
jogo. De um lado, o povo brasileiro,
do outro, seu destino.”

 

Um bancário do Santander de
Duque de Caxias foi coagido a re-
fazer seus exames demissionais. O
caixa, com 18 anos de banco e
oriundo do Meridional, foi demitido
em 07/06. Ao apresentar-se para
fazer o exame demissional, levou
laudos e exames solicitados por seu
médico particular em que ficavam
comprovadas diversas lesões
provocadas pela intensa atividade
profissional. Prevenido, o trabalha-
dor solicitou que Gentil Ramos, di-
retor do sindicato da Baixada
Fluminense e seu colega de agência,
o acompanhasse. O médico do tra-
balho a princípio recusou-se a
atendê-lo, mas, pressionado por
Gentil, acabou fazendo o exame e
emitindo o laudo de inaptidão para
o trabalho. Mesmo assim, o
Santander se recusou a reintegrar o
funcionário.

 Na última quarta-feira, o bancá-
rio foi convocado a comparecer à
agência para realização de um novo
exame demissional que anularia o já
realizado. Quando o Sindicatop che-
gou à unidade, o bancário estava
fechado numa sala com um outro
médico do trabalho e com o coor-
denador do PCMSO do banco,
Gerson Mazzucato, que tentavam
coagi-lo a concordar com a realiza-
ção de um novo exame. O coorde-
nador tentou impedir que o sindica-
to acompanhasse a reunião, alegan-
do que ele não tinha direito de estar
no local. Diante do impasse, o exa-
me não foi feito.

Enquanto isso, o bancário está
com o salário suspenso e, como
está severamente lesionado, não
pode procurar outro emprego para
garantir seu sustento.

Santander força
bancário fazer novo
exame demissional

UNIG
www.unig.br

tel.: 2765-4000

 Diretor do Sindicato de Bancári-
os de Horizontina e Presidente do
PT Três Passos (RS)

CONVÊNIOS NOVOS


